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requintada loucura/_mandados lá com
o fim de conservar a manutenção da

p neutralidade doccanal,ou antes, como
fim de concorrer para essa manu-
tenção.

'

Que nos importa a nós que o ca-
seja neutro ou não seja it Não te-
navegacão marítima importante,

temos commercio com as coloni-

 

.cocoams V.

Referimo-nos no numero antece-. na¡

dente á ¡iii-.ncia do governo portuguez, i mOS

perante a importante questão do orien~ , não

te. Dissemos que, ao passo que todas 7 33,_ porque esse encarnagam-se os
as nações, incluindo a'quellas que não l Palles estranhos de o fazer e por tan-

teem colonias, se apressam a mandar t0, Verdade verdade, o gOverno de sua
navios de guerra parao canal com o i magestade procede d'esta vez com
lim de manterem a sua neutralidade ' “DO.

' @addition ::ao @notamos

@qse «Mirai/uteis beeem .Scr. Foiqu @moinhos

. um estadista do cmi/ro e hoje a nota- Gti tem gasto com elias em expedições,

Domingo 27' de Ágosto iii; Í882
à,... _.s_,_._~.
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[de Macau passava _ por uma das me- tambem. Pelo de 1875 a 1876 ve-se
lliores goias da coroa portugueza. que:

A A coroa deitam foi-aa joia, ou ven-w A receita de Cabo Verde foi de

deu-amu den-ado presente, ou cousa de 220 00"¡05 e a dBSPeZa de 219; a

.queo valha. A emigração dos coa/les, de 5- Tnomé de 409 9 deSPBZa de
começouadiminuir por artes inglezns, 105 CUIWJS; a d'Allgllla de 566 e a
tanto que sendo em 4866 de :24:000 despeza de 556; a de Moçambique de

pessoas já não era em 1871 senão de W 248, 1¡ despeza de 250. Portanto as

161000. Por lim acabou, em 73 513,¡ colonías dão apenas para si. De que

mãos d“um governador inepto, estul- _; 1105 servem então“? Sc Imiurm05, P0'

to, que passa cá na parvallzeim por - Tem, que Portugal (leSde '1850 Para

bilissima cidade de Hong-Kong ri-se em obras publicas etc 26:000 contos

   

se isso t'or necessario, nos, possuido-

res de vastissímas regiões alem-mar,

não tratamos de zelar os nossos inte-

resses seguindo o exemplodas nações

estranhas e nem sequer fazemos qual-

quer reclamação relativa aos direitos

que nos assistem. Passeiamos, diver-

timo-nos, gastamos o que não temos

em l'unçanatas reaes e isso basta. 'l'e-.

mos obrigação de nos considerarmos

felizes, visto sua magestade andar con_-

tente.

Ora, ireste momento de treguas po-

liticas, quando o assumpto escasseia,

parece-nos conveniente tratar de cou-

sas verdadeiramente uteis e continuar

a obra de distruição que encetamos,

assestando contra a monarchia factos

e dados positivos, visto o descanço

apparente das hastes politicas que se

guerreiam sem descanço, nem quar:

tel. O melhor meio de matar a mo-

narchia,aquelle que, infelizmente con-

siderado pelo lada patriotico, não nos

falta nunca, antes abunda demasiada-_z

mente, o mostrar evidentemente ao

povo o estado de abandono e desleixo

em que se acha tudo, é provar~ihe

d'nm modo incontestavei a indilIeren-

ça criminosa que preside ha seculos

aos actos administrativos dos hdmens_› ¡nduma mm',

› poder competir eom a industria ingle-

realengos.

Não nos devemos admirar do ex›

traordinario dcsleixo, que constitue

um crime i'nereeedor de severa puni-

ção, com que o governo tem Seguido

a questão do oriente; porque isso é.

velho na politica pn'tugueza. E real-

mente para que havia de estar o pa-

iz a gastar dinheiro mandando navios

de guerra ao Egyptof' Só serviriam

para protegerelgiuuzanto a vida dos

cidadãos portuguezes,. que existem

n'aquellas paragens e, que não são

muito 'poucos ainda assim, masisso

constitue uma questão seeiindaria, por-

que toda a gente sabe que sua mages-

tatie e o seu governo se não impor'-

tain para nada com a vida dos seus

subditos. Posto isso de parte seria

m
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dos diplomatas indegenas. Arraste pre-

sentemente uma vida triste; vive do

Jogo, do [ontem e mal da para si.

na opinião?

em para armar ao |

_Ja agora,deixar ir tudo por a agua
abaixo. lionra,dignidade nacional são
cantigas, são historias,

d*eiles, que só serv

edeito.

Nós temos sido doidos em estar
sempre a fallar n'isso; os matreiros,
os velhos, os polítírões experimenta-
dos riem-se dos rapazes insensatos,

que Julgam 0_s paroles, que são ca- para nada: Dizem todos que podiam
pazes de endireitar o mundo e que i dar grandes rendimentos, que podia:
cheios de vajdadeatiramao vento com am ser um recurso precioso para Por-
esses palavroes _honra, patriotismo, , tugal e que se isso não succede euni-
desmterese etc. t _ _ 3 ca e exclusivamente por causa da ¡no-_i

POIS mmto bem. Ecomed'eito me- narchia. Mentira, tudo mentira, a mo.
lhor encararasto friamente. Não per- ¡ narchia é o governo mais explendido, '
camas tempo. ' 4 mais puro que existe. Não faz mais

À Fallámos no domingo passado em porque não pode.
goahelvlãicau, Timor, Moçambique etc. .Mas, “ãü estamos aqui a fazer h'is- s

(i. '53° e 0 lille Ville? torta das colonias. Demais ha quem'
conàumllllO, "las "5P _Ville nada- GÕa ' diga, prevaveiiiiente que e falso oque a

' r "e a pm"e "im-“mil“tante dos avançamos, lia talvez _quem nos ao-l
:105305 ¡domÍnÍfJS Ílllliillmsg PESÍPS “'¡5' cnse de deciamadores. Vamos por tan- les, po ires d um Imperio brilhante: ' to aos algarismos que obra desen- to mails brilhante que tem offuscado o ganada ã
mun o com os seus raios esplende- ' - ' l
rosos. Tem uma população quasi toda Em 18/2 O cnmmml'm de MO'- . , ' - ru) É_ Y -

indigena, pouco semeada d'europeus, $31,33“: É: ¡dês/SC' .agmíqffêulã 1B?) .
que ainda não ha muitos annos vivia p ' "“ L A ' * ' “n

.

›' .' e . I _ .1

"3'" d“ da 1333112353523?&faittlâg'l::12";3Que morreu por não * '- - o 1 t

um veio para Portugal.

za. Depois a industria do sai impor- Hein, “ã“ é De““ Como se Vê 0 5
tantissima, realisada, segundo um es- nosso commercio com as nos'as colo-

criptor distincto, em 383 salinas com ' nias, note-se, e insigniIicantissimo com-

2:000 pessoas, passou 'tambem para ' parado com o estrangeiro. Continuem

as mãos dos inglezes pelo tratado de . mos. Em '[873 Angola importouâzliij

4879,_ obra do grão A Andrade Corvo, 9 contos, dos quaes só 220 da meti-apoie;

 

nia, que nada vale.

Moçambiuzpie tem um futuro riso-

nho, belle, mas desgraçadamente-não

nos dá senão deSpezas, como Angola,

como todas. Vegetam, desprezadas,

sem ninguem se importar com elias

 

'l'imor e uma ilhota perdida na Ocea-

, minutas!
I

.lei-::ças das camaras de muitos dos con-

chegamosá conclusão estupondn, de

Colonias que se dizemriquíssimascons-

tituirem para o thesouro do paiz um

encargo permanente de 1:800' contos

Que. prova isto? Simplesmente o

desleixo, a incuria, o abandono, a

'ignorancia dos governos portuguezes.

p As nossas colonias são incontes-

tavelmente ricas, muito ricas, mas Por-

tngal nunca se importou com a sua'

exploração nem com o seu engrande- Ã

cimento e o resultado é nos gastar-mos f

lia seculos dinheiro com aquillo que

nos devia render muito; Bellezasmo-

narchicas! Os estrangeiros já hoje ti-

ram mais resultados das colonías por-

tuguezas de que nos. N'estas cicums-

tancias, pois, para que mandar navios

de guerra ao on'ente? Que nosimpor-

tam as colonias se elias nada valem?

Se a monarcliia as tem desprezado

sempre, porque as não hade desprezar

agora ?

O governo, ao menos, e coherente.

_6+4

;INSTHUEEÁU E PHUFESSUHES

PHIMlHIUS

i O ensino obrigatorio inserto na lei

de lts'78 ainda não mereceu as lions

celliqs,do nosso paíz. E não__sei por

que l "Pois se 'se pode louvar alguma

cousa diessa nova reforma é essa par-

te que trata d'este assumpto. E isto e

 

um Sujeito que já !passou à historia e exportou 2:67¡ dos quaes sd 259

como o. maiorbenemerito d'esta terra. Dm“:l i' metroptlle- S-Th-"IHÕ import”"
Hoje nada temos alii, senão a terra e lo reino Tt contos e do estrangeiro

o nome, porque o commercio esse “6 e Cabo Verde tendo importau

mesmo todo éinglez. do 76 rio reino e 29 «Io estrangeiro

_Macau, encravada no imperio da exportou lis para aquelle e 510 para

China, era uma belliSSima cidade, flo- este. Vé-se pois claramente que o de-

reseeote, que rendia alguma cousa, senvolvimento economico das colonias'

bastante,até. A numerosissima emi- não produz resultados alguns favora-=

gração chineza, corria a embarcar pa- veis a Portugal. 0 commercio é es- 1

aque tenha a generosidade de ilesejaro

crivel em qualquer homem patriotn,

paralloãismo no progresso da instruc-

ção, ao menos comalguma das nações

 

eiiropeas em inferior grau de Civilisa-

pau.

Na maior parte das nossas povoa-

ções ruraes, senão se pozer em vigor

i o art.° 5.° da lei de '2 de. maio de 78,

nunca se dara um passo avante iresta

 

ra a America e para outras regiões trangeiro, não e nacional.

naquelle magniñco portoe a cidade Os orçamentos são fulininantes
M

(2:. bm mancebo titular depois de ter gns- nou entre nós tal como o acahais de descre-
n0s prazeres a sua mocidade ea sua for- crever, porque não lia razão alguma para

  

parte essencial para o engrandecimen-

to e independencia dos povos.

  

peituda do que entre nós; e ninguem toma-

ra a serio que os povos que praticam o di-

romana

O DIVORCIO

«que procnrãtfheje os paes', quando

quere-tn casar seus lilhos n'uina familia hon-

rada? Uma esposa honesta. simples. mo-

tuna. e procurando o meio de dourar de no»
vo o seu brazão vae bater à porta d'um ri-
co negociante e pede-lhe a filha; é recebido
a correr. 0 futuro sogro e o futuro_ euro,
temaúmmeeapaemoãõutro, pro; ¡gali-
sain-se os mais estranhos testemunhos d'a-
inisade e atraheni-se por engodOs: differen-
tes: um, altivo por ser pae d'uma condes-

vorcio sejam menos moraes, menos felizes,

menos unidos, menos patriotas o menos vi-

gorosos mesmo que os francezes, os italia-

nos, os portuguezes e os hcspanhoes.

Não ú na occnsião em que nós senti-

mos ainda bem o resultado das derrotas

que soil'remos ha. poucos annos dos compa-

triotas e filhos de Luthero; não é quando o

não tentar tirar do «inferno» aquelles que

ia entraram por engano, por ignorancia, ou

mesmo por estupidez, se assim o quereis e

que n'elle correm grandeperigo por si e por

os outras,- porque e uma injustiça abomi-

navel deixar essa virgem christã, que nos

mestraes entregue sem defeza a um niisera-

vol debochado, que, procurando n'olia só o
desta.. virtuoso. christãf Não! ninguem se

reoccupa remessas cousas; que recommen-

nções se fazem_ ao amigo da familia. encar~

regado da missao delicada de procurar noi-

va? Nenhuma, a maior parte das vezes. Le-

iultain-se a dizer-lhe; "Sabeis o que nos

movem." E isso que lhes convem e, sem

se Iniportarem com a maneira porque a for-

tuna foi adquirida, uma herdeira. O dinner

ro substitua a hentai, a probidade. tudo.

Quando o angariador volta, diz: «Achei-

Tem niuitavirtndo. 'perguntam-lhe então ii»

Ironia grosseira. Virtude tornou-se syno-

nimn de dinheiro e o «angariador- rospem

de com a cifra do dote. _

Os _paes da rapariga nao se importam

egualmonio com a'z-ooducta d'aquelle aquem

vão entregar o que teem de mais precmso.

Inforinnm-se da sua posição, o resto não'

vale nada. Primeiro que tudo é necessario

ao marido dinheiro para satisfazer a suacu-

pidcz e outras paixões e e mulher uma o-

slção que lho pormitta brilhar na soeie a-

sa, chocalha o dinheiro. o outro mostra os ouro a abandona e arruma para satisfazer
Pergammhos- M213 demisde realisado o ca- as suas paixões detestaveis, condemnada ao
&amenw quando aranariga tem um titulo desespero, a esterilidade, à miseria, a soli-

9 ° “mmebo “MENTO, quando ambos pos- dito, a todas os sacriticios e dores que nin-
Smmm 0 qlledeseiavam, serao felizes? Ah! guem tem o direito de lhe impor, ao adul-
Eeelll :1,0119 Procura\'am._mas não o e a teria a quertudo a convida; e isto, porque

our“ 3'¡ _sem 3mm' re“Preço. sem edi- foi casada por um pao dosleixado com um
::ti-*0 O V Itude, o lar é um inferno. Mui'- :marido sem probidade. E e a E reja que
zeiereããaugíêgmgadã que sonhava pra- quer isto, ella, que tem lia mais (e quinze

q ' e ' *9: a af¡ ?fiada em'quantop seculos odominio domundo,que tem aniol-

^°.u 0 e_ ”É” Para *allcfazer piiIXoes cri- dado a nossa sociedade: com a persuasão e
111910538, "ao era ..ella quo_ _era amada. era com a força, ao seus textos, aos seus prin»
:bãtàlãgrlllããó unozes e o marido que é cipiOse ao seu ideal e que afinal.. chegou ao
ce por nm jgetarde ieráiuando ella conhe-l :resultado queconressam um paiz em que o
entregou' _.- “o , as esordens a que se eatliolieismo o a religiao nominal da maio-

Ora 'm éh; or 1 ó rial Se nada coast-.pois com todos Os meios
divorcio 2 o) P Glen s reclamamOs o temporaes e espirituaes que tendes a dis-

› ( - Portillo o casamento se tor- posiçao, deixae-nos procurar calm).

, . _ , Isso meio, esse remedio, L oje em-
vmél'l-czrazà'zàu; :ldgzrfgge- do abbadc pregado pelas nações que se separaram da

(2..) Carla de Dumas“ abbade rem- vossa autoridade e pelo que parece ó hom,

_ pois que entre eliasa familia é mais nume-
“md” 35 mas “WWW. rosa, mais moral, mais unida e mais res-

povo de que eu gostaria de dizer tão_ mal

como vós, esse povo protestante que papo-

loão 1.0 ameaçava em 1809 riscar dacartn

da Europa. se tem em sessenta Minas, a for-

ça d'energia, de paciencia, d'uniao de pa-

triotiuno emfim; de tal modo erguido e de-

senvolvido, que tem vencido e absorvido

em si todos Os paizes eatholicos que o cer-

cam e que tem tirado duas provincias nes-

ta pobre França; não é quando a America

nes dava na guerra civil, durante trez an-

nos consecutivos o espectaculo do mais ar-

dente patriotismo a que saerificou os seus

interesses materiaes os mais queridos; não

o 'quando os Russos e os Turcos, na lucta

tremenda que acabam de sustentar uns com

tra os outrotheem, assaltantese assaltados,

vencedores e vencidos, combatido com uni

encarni-amento e um heroísmo, que fize-

ram a an. mlração do mundo; não o quando

os pagãos. como vós os denomiuaes, se re-

voltam patriotiramentc em toda a. partecon-

tra a denominação da Inglaterra, que envia

 

    

PREÇO nas' PUBÍJCÁÇÕES

Na secção dos auuuncios: cada linha 30 rs.
No corpo do jornal: cada linha 60 rs.

avulso

Redacção e administração-rua Direita.

.'ll) rs.

Quem por cá está é que sabe co-
mo as 'cousas correm. li senão veja-
mos: !Numa escola a que preside um
amigo do autor d'estas humilissimas
linhas lia noventa e tantos alumnos ma-
triculados (Note-se-que não são todos
os que estão no caso de frequentar a
aula da respectiva area.) Em l20 dias
lectivos (numero que corresponde a
seis mezes),tem a media de !51560 fre-
quenCias. Entretanto que pela legisla-
ção escolar que actualmente vigora,
abatendo um terço das frequencias
que a lei isenta de pena, aquelle nu-
mero redondo de 90 alumnos daria
72200 frequencias,o que equívaleria a
uma difference para mais de 2:640 fre-
quencias, se estivesse em execução o

ensino obrigatorio; isto considerando

uma só frequencia diaria por cada in-

dividuo.

D“aqui duas circumstancias aggre-

vantes, concorrendo para o estaciona-

mento da instrucção popular: A falta
de frequencia; odesanimo do professor;

porque assim deixa de vencer a ma-
gra gratificação a que a lei lhe da di-

reito. D'esta forma as camaras con-

correm com tal desapego pelo bem da
patria, para que milhares de creanci-

i nhas vão crescendo analphabetamente,

porque os paes por uma reprovada in-

curia na educação de seus filhos deixam

de llie dar o que mais importante lhes

devem-_o pão da instrucção.

Mas isto mesmo, o estacionamen-

to, senão retrogradação da inStrucção

popular e que os governos monarchi-

ros desejam. Sempre assim foi, salvo

algumas respeitaveis excepções. E que

isto é verdade prova-o exuberantemen-

te a reforma de 78. Pois como é que

o magisterio se levantará dos acanha-

dissimos limites em que se encontra

sem uma retribuição condigna, que

abra amplas espheras á intellectual¡-

dade, absorvida na resolução de mes-

quinlios mas difiiceis problemas para

a manutenção da vida, em vez de ap-

plicada a estudos methodologicos e de

interesse para a boa causa da instruc~

ção?

Não'pode ser: O professor prima-

rio ou ha de. pensar nos misteres in-

deSpensaveis para a subsistencia da

familia e de si, ou ha de estudar para

o boni desempenho da missão que tem

a seu cargo.

Em “3353. uma reforma de Rodri-

go da I<'on.<ec.a Magalhães, vinha abrir

novos e mais amplos horisontes, que

a actual, ;i instrucção popular. Esse

digno rcformador remunerava 0 pro-

fessorado condignaniente, collocava-o

w_

contra clles exercitos sobre exercilos, sem

que o seu commeroio, a sua- industria, a

sua presperidade, a sua politica e a sua in-

fluencia. diminuem; não e quando poizes

mais pequenos como a Suecia, a Narnega,

a Hollanda, a Belgica e a Suissa nos offere-

cem o espectaculo do traballio, da morali-

dade, da união, do bem estar. re-peitndos

pelos maiores ovos em virtude da sua vi-

da de paz e ligerdade; não é em presença

de factos eguaes que é conveniente. vir-nos

dizerqueo divorrio tem desmoraiisado aba-

tido, corrompido, aviltado, enfraipierido e

degenerado todos os povos onde se estabe-

leceu em seguida ao «grande escandalo- da

Reforma.

Não. senhor abbade, easa discussão não

e seria. esses argumentos não são nada se-

rios tambem... Convençã-mo-nos d'uma

cousa, senhor abbade. Quando tantos povos

sustentam uma lei como a do divorrio, ó

porque term para. isso razões. razoes exceb

lentes e não unicamente, como dizeis, para

que pessam dar curso as suas paixões alvo-

minaveis. Essa lei não os desmorallsa. nem

os robaixa. Se .se apresenta um caso em que

é necessario e justo recorrer a. ella; recorre-

se e os tribunaesjulgzain o caso como se fos-

se um outro delirto qualquer. dão o seu jul

aumento favoravcl ou não. como fazem em

outros assumptoseriminaes e esta tudo ara-

bado. -

Esses casos, todavia, sao extremamen-
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n'um campo de menos dependencia;

tirava-lhe o cuidado de pensar no pão

de hoje; deixava-lhe as horas vagas

para se poder assentar :i banca e re-

ver a sua bibliotheca, e fornecia-lhe

recursos para a reformar. Dava aos

professores de Lisboa 400:OOO réis;

aos do Porto 300:000 reis; aos das ca-

aos das outras terras da província reis

200:000, alem d'outras vantagens mais

que lhes garantia. _

infelizmente esta reforma que v1-

nha upper-se aos intuitos reservados

da reacção que jurára aqui, como em

toda a parte, guerra surda ao desan-

volviinento da inteiligencia, não che-

gou a pOr-se em execução.

Os verdugos da instrucção popu-

lar não a viram com bons olhos, por-

que ella viria trazer rapidos progres-

sos na civa'ca causa que infalivelmeu-

te os prostraria dos castelios do po-

der. Ate a actual epoca ainda não su-

biu ao poder um homem que tanto

amor tivesse pela causa publica como

aquelle illustre reformador.

O ensino obrigatorio da lei de 78,

já por essa reforma foi contemplado;

entretanto que havendo decorrido quasi

meio seculo ainda não e bem acceite

pela: nossas auctoridades.

Mas deve-o ser. Se a garantia de

liberdade e, em essencia, o alvo de

todas as nossas aspirações, para que

se comsiga este bem em toda a pleni-

tude da sua expressão, é necessario, é

indespensavel que os povos sejam ins-

truidos.

Do contrario resultará que em to-

dos os tempos os verdugos da huma-

nidade calcarão aos pes, descarada ou

cavilhosamente os direitos do cidadão

ignorante.

As gerações succedem-se, e quan-

do as creaucinhas d*hoje chegarem a

tem o de sua emancipação, reconhe-

ceu o, a sua crassa ignorancia, desc-

jando e não podendo entreter alguma-

horas vagas em ler duas palavras de

um livro que lhes esclareça o seu es-

pirito embryonario, mal dirão os paes

que os não educaram_e muitomaior

mal rogarão, e com mais razão as auc-

toridades que os não impelliram a es-

te dever.

A.

----+---_

o marina arronticmo rn

_ ronrucu

Transerevemos das Instituições, jor-

nal regenerador, o artigo que _se _se-

gue, acerca da vitalidade do partido re-

publicano em Portugal :

«Em Lisboa são 30 mil homens os

filiados em tal partido como se sabe

perfeitamente no governo civil. Tem

-12 clubs, nos quaes se cuida todos os

dias de melhorar a organisação do par-

tido e de conspirar contra as institui-

ções.

Tem 3 centros politicos:=o dos

unitarios, o dos l'ederalistas, e o dos

socialistas.

Tem 3 jornaes diarios: A Folha

do Povo-0 Século-A Denwcracia~

alem d”outros semanaes, como-0 Pro-

testo Operario-O Noventa c traz-0

Estandarte-0 Espectro republicano

_A Epoca-A Liberdade-e o Anto-

m'o Mano.

Reunin 'um congresso das associa-

ções em Lisboa, e conseguiu confiar:

_

te raros e não impedem, as outras familias

de viverem santamcute, moralmente e n'uma

perfeita harmonia. se tiveram o bom senso

de contrahir unidos houradas e reliectidas;

não impedem as mães d'amarcm os filhos,

os filhos do se tornarem cidadãos, os cida-

dãos de so tornarem paes c dc serem ho-

mcus nmito dignos e corajosos. de delica-

derem os seus larcs e a sua jaula quando

o preciso o de se desenvolverem cm conhe-

cimentos, em industria. em commercio, em

arte, em moral e em liberdade . . . . . . . . . . ..

Acroscrutarei agora. visto os exemplos

particulares vos interessaram tan to, voscon-

vencerem as vezes e estarmos conversando

fantiliarmente,quc, ha dez annos,passo todos

os estios em França no meio de familias iu-

glezas, muito numerosas, moraes e unidas,

ainda que protestantes e vivendo sob a ie-

gislação do divorcio, do que elias não pen-

sam servir-se. Team esta lei nas seus di-

reitos como se teem bombas d'incçudio e

boias de salvação para os casos d'acciden-

tes; não o isso uluarazão para se deitar fo-

go às cidades nom para nos Iançarmos ao

mar na primeira occasião. Sabe-se que es-

tão alii os meios. que pode-mes andar d'um

lado para o outro na terra e no mar mais

trammillainente e eis tudo.

Mas querels saber, senhor ahbade. por

bue os costumes conjggaes se teem relaxa-

do tanto o qm! a razao, em consequencia

_ jElias Garcia.

pitaes dos districtos 2:50:000 reis, e

› technica abundam os republicanos. Até

  

 

O POVO DE AVEIRO

Pondo-se o carro a caminho, o co-

xeiro conduziu-o mal e por cima do

cascalho que estava pela estrada. E

tendo-se-lhe observado que retirasse o

carro para ocaminho regular, respon-

deu brutalmente com injurias. O tal

cocheiro chegou a ser tão insolente,

a ponto de levantar o chicote para um

dos individuos que ia no carro.

Pede-se á digna Direcção o obse-

quio de fazer melhor escolha nos seus

empregados, para não ter ao seu ser-

viço homens que teem por habito em-

briagarem-se. o

Um assigmmte.

direcção suprema de todas elias a di-

rectores republicanos.

Tem por seu lado a grande maio-

ria dos academjcos de Lisboa.

A escola medico-cirurgiea é visi-

velmente republicana.

A escola do exercito adora o sr.    

   

     

  

 

  

   

    

    

  

  

   
 

   

    

  
  

   

   

    

   

   

    

   

  

  

  

  

  

Na Universidade e na escola Poly-

entre os lentes os ha, e propagandis-

tas.

No exercito tem quasi toda a oiii-

cialidade nova. lia quem assevere que

nos soldados e sargentos conta entre

30 a 60 por cento de ali'eiçoados.

No commercio a propaganda tem

feito proselitos valiosos, principalmen-

te entre os logistas. v

O jur_v e tão republicano, que o

gererno receia submetter :i sua decisão

qualquer causa em que se arrisque a

levar um cheque.

Os dois arsenaes do estado são fo-

cos de republicanismo.

0 corpo docente das escolas muni-

cipaes, e até os empregados de esco-

las são republicanos.

É republicano o director do mata-

douro. e os seus empregados, que elle

orgamsa em associação.

Na associação dos funcionarios pu-

blicos entraram já os elementos mais

importantes do republicanismo repre-

sentados nos srs. Elias Garcia, Maga-

lhães Lima, dr. Eduardo Maia, e ou-

tros.

Tem centros em diversas terras do

districto, taes como Almada, Aldeia Gal-

lega, Atrochete, Grandola, Alhandra,

Belem, etc. etc.

No Porto, o partido republicano tem

um centro director, e tem delegações

emterras circumvisinhas e em algu-

mas fregnezias da cidade; tem umjor-

nal diario z-a Folha Noca além de um

semanal-a Justiça Portugueza.

N"outros districtos do' reino já con-

ta alguns elementos valiosos, e desi-

gnadamente em Coimbra.

Tem um jornal em Thomar cha-

mado-A Verdade-c outro em Villa

Real, chamado-O Transewntano.

Em Braga tem o jornal-A Folha

de Braga.

Não esqueça dizer que o sr. Ro-

drigues de Freitas escreve á sua von-

tade no importante jornal-Commer-

cio do Porto.

Não serão todos estes elementos

um nucleo formidavel de uma robus-

tissima organisaçãoh

i Josrioiíicuani

A 9 de julho proximo passado ma-

nifestamos certo desagrado pelo modo

eomo foram inquiridas as testemunhas

n'um processo de lesão de fazenda pu-

biica julgado em Agueda.

0 advogado do reo, sr. bacharel

Agostinho Lobo, não pede enguiir a

causa apesar de a rumiuar durante um

mez inteiro, e em consequencia rom-

peu peia estacada da Soberania do Po-

vo a lt) d'agosto corrente, com uma

exhuberancia de. . . enthusiasmo bem

digno de melhor emprego. . . e de me-

lhor. .. não sei que.

Principia por se zangar de nos con-

fundirmos ainquirição de testemunhas

com o julgamento: tem razão, mas

pouca;olhe que não é caso paratanta

bilis.

Agora emquanto ao sr. advogado

se encouraçar no seu methodo de ne-

gar in lim-inc as nossas aliirmações

ha de nos permittir que nos não con-

tentemos muito nem o cumprimento-

mos pela sua habilidade. isso, salvo

seja, parece discussão de soalheiro.

Desculpe a comparação. Mas olhe que

nósnão tinhamos interesse em propa-

lar falsidades, e com sua senhoriatal-

vez não succeda o mesmo. Isto e pelo

menos logico, ha de concordar.

Não negamos a commodidade de

reputar chamando mentiroso o adver-

sario, sem mais cerimonia ou atten-

ção; mas confesse tambem, ainda que

lhe custe, que e pouco delicado e nada

conveniente.

De modo que se não fôra o dese-

jo do mimosear o paladar dos leitores

com as ballesas da prosa do sr. bacha-

rel, licariamos por aqui. Assim vamos

dar-nos ao ingrato trabalho de trans-

crever dois periodos, pedindo aos

bondosos assignantes do Povo, cuja

*ão-_- prespicacia e hermcneutica seja mais

subtil do que a minha, me explique

o sentido d”e|les. Para mim sao ne-

bulosas tiradas de kanusmo que nem

__ s manos de Soares B'll'bOS'l ou a
SANTARÉM ° ' *

grammatica do sr. Bento de Oliveira nos

fariam perceber.

Eli-OS :

a Terminamos aconselhando (latão,

se e malsim, que proceda segundo a

lei, e porque o é, se o fer, não se

persuada, que porque tem advogadoe

justiça de graça pode fazer, oque qui-

zer, porque a injusta inquietação traz

muitas vezes o desesperou ooifendi-

do que a justiça não proteja, é mui-

tas vezes protegido pelo troço, que não

deixa de ser remedio usado para cu-

rar o inquietador injusto n.

«Lembram-se do adagio. O cajado

muitas vezes aquillo, a que a justiça

alcança não pode chegar n.

E nada mais se continha, etc, a

Pede-se toda a attcnção da Com-

panhia Viação de Santarem para com

os coxeiros menos civilisados.

Indo um carro no dia 2 do corren-

te á festa da itemeira, alugado por in-

dividuos d'esta localidade, entre os

quaes alguns accionistas da mesma

Companhia, e tendo estes dito ao co-

cheiro Antonio Alantejano que se que-

riam retirar ás 6 horas, este não ap-

pareceu a hora convencionada. Os mes-

I'nosindividuos, acompanhados do sr.

fiscal Loureiro tiveram de anda: em,

cata do coxeiro, que só mais tarde foi

encontrado. O coxeiro estava um pou-

co ebrio e respondeu mai a algumas

palavras que lhe disseram.

porque o divorcio se tem tornado uma ne-

cessidade em França e em toda a parte?

Se os costumes-se relaxaram, se oadul-

terio se tornou mais frequente, não é por

causa da Heforma, porque a lteforuia não

nos alcançou, a nós os francezes e nem por

isso deixamos de juissar, na opinião de to-

oo o mmido, por o povo mais ¡minoral e

mais debochndo da terra; e porque os cas-

tig0s que teriam o adultcrio nas nossas ve-

lhas legislaçoes e de que ves dei an'az al-

guns speciniens, abrandar-am e abrandaram

de tal modo que chegaram a tornar-se ridi-

cuIOs e lnuteis.

Porque e que as leis se adoçaram aes-

so pontor Por intervenção da lsgi'eja, que

intercedeu pelos culpados? Não, mas talvez

por cumplicidade da Egreja que nem sem-

pro faz o que deve, como vos muito bem dis-

sestes e que tem sido forçada a submetter-

se a certas circumstancias. E a partir do

seculo XVI, como referimOs já, que as pe-

nas se começam a adoçar e que se volta ao

chicote e ao convento, proposta que data já

do tempo da imperatriz Theodozia, isto e

dum milhar d'anuos, o que não admira

porque esta imperatriz elemento com as mu-

lheres fora prostituta e dançarina antes de

casar com Justiniano.

Com os ultimos Valois e com os pri-

metros Medicis a galanteria e peior ainda,

a libertiuagem, uma libertinagem universal

invadiram a corte e a nobreza de França.

 

U amor, a paixão, o sentimentalismo fo-

ram postos de parte. Agnes Lorol represen-

ta a ultima forma poetica dos amores reaes.

Um poucochinho d'idcai havia ainda. no co-

ração d'aquel'outra amante, que fez com

que Carlos Vil oscutasse Joanna d'Arc. Luiz

:xl que probibiu o uso das pennas, cortou

i-abe;as, mas muito poucas por causa do

wuth'lO; e apenas elle morreu a fidalguia

e a .'urtu não tiveram :enfio uma idea do-

minante-distrahirem se para esqueceram

aquellc reinado de sangue.

Que melhores e mais bellas distraeçoes

podiam haver que a guerra e o amor tão

pouco rio gosto do rei t'aiiecidoi Se Carlos

\'lll mandasse cortar tantas cabeças por cri-

mes u“amor, como seu pac tinha mandado

cortar por crimes uambição e rebelliào,

ninguem da nobreza ficaria com a sua. Co-

mo era possivel matar, torturar, aprisionar

as nobres e bellas cumplicesde todos osbel-

los iidalgosf Esteslevautar-se-hiam om pe-

zo para as dellenderem. Todas elias tinham,

ao lado dos seus livros d'oraçao, uma copia

de Boccacio, pelo menos, a que Catherine

de Medicis e toda a sua corte feminina jun-

taram es Dialogos d'Aretino depois que os

soldados de Carlos \fll trouxeram do mes-

mo paiz um outro bem, aquella doença que

se chama napolitana. quando se lhe nao

quer dar o proprio nome e de que morreu

Francisco I_ apezar de ter sido_ inimigoda

Reforma. U crime de adulterio tornou se
A
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que me reporte, como sempre e o-a-j

lr'o-ra Im mui/0 tempo.

No pantheon das glorias classiras l

portuguczas ha lugar para todas as

lsummidades cujo genio soube e pode

conquistar a imortalidade da fama hu-

mana que tanto fascina os míseros po-

voadores d'este valle de lagrimas. Es-

perança e avante l O futuro o do me-

rito.

Guião Lusitano.

_+_

CARTAS

Lisboa 25 de agosto. ,

Fez hontem 62 annos que nmgrn-

po de patriotas, inspirados pela pala-

vra ardente e sincera de Manuel Fer-

nande Thomaz e indignados tambem

perante o jugo interior do absolutismo

e o jugo estrangeiro da Inglaterra, ini-

ciou a memoravel o gloriosa revolução

que o paiz todo secundou e que em

io' de setembro do mesmo anno de

1820 fez cabir o governo oppressor,

tj'ranno e despotico para sempre. U

que ahi temos hoje não chega a ter

nenhuma dessas qualidades; é uma

palhaçada ridicula que se aguenta por

culpa do nosso indilIci-entismo. N "aquel-

la epoca para se fazer uma revolução

era preciso muito trabalho, muita co-

ragem e muita abnegação; era preciso

captar com muito calculo e muita pru-

dencia o exercito; isto tudo feito com

muito segredo, pois que sendo desco-

bertos os conspiradores, tinham a mes-

ma sorte do que Gomes Freire e es-

ses outros martjn'es do Campo de Sant,

Anna.

Hoje o mais que pode haver é uns

dias passados com alguma commodida-

de no Limoeiro e as vezes nem lá se

chega. Tudo ridiculo; os governosmo-

narchicos não teem força para reprimi-

rem o movimento revolucionario. ila-

ja homens decididos e tracte-se a sério

do fazer a cousa, que isto tudo se es-

borôa.

E quanto mais tarde os republica-

nos portuguezes cumprirem o seu de-

ver, peior; porque esta caiila monar-

chica de cynicos devassos que nos está

roubando e espoliando de todos os nos-

sos direitos com um descaramento au-

daz, hade fazer tudo quanto puder,

para annullar esta nacionalidade. Só

tractam dos seus interesses pessoaes,

de se lccupletarem á vontade; não trac-

tam de dar a felicidade ao paiz; quan-

do elle ja nada der, uns teem um va-

so de guerra, a distancia de poucos

metros da sua residencia, outros teem

palacios em Inglaterra.

E preciso convencermo-nos que não

basta só commemorar estas datas solem-

nes da historia do patriotismo portu-

guez; e preciso tambem mostrar que

comprehendemos o pensamento (fes-

ses heroes, nossos antepassados e pro-

seguir sempre na conquista das suas

aspirações que não eram outras senão

as da Republica!

Não queremos dizer que as com-

memorações não são boas: elias são

a expressão do nosso reconhecimento

e da nossa solidariedade, e servem pa-

ra dar a conhecerao povo os seus ami-

gos e avivar a tradição democratica; e

por isso como bons correligionarios,

felicitamos o Sacola pelo seu numero

de hontem; assim como felicitamos os

patriotas que no Porto, que nieste mes-

_

pois o peu-ado elegante d'amor de que Bran.

teme por parte dos homens, e Marguerida

de Navarra, por parte das mulheres, foram

os mais espirituosos historiadores, ao pas-
so que os poetas com Rousard à frente can-
tavam e inmiortalisavam as bellas e nobres
prostitutas e que o mercurio contrabalança-
va bem e mal a influencia scrretadas novas
lniciaçdes. Que fazia entretanto a Egreja,
apanhada entre a Renascença e a Reforma “t
Deixava-se ir na. corrente e a arca santa
vogava sobre o dilnvio d'aguas perfumadas,
eseoltadade gondolas venezianas com coroas
de rosas, grinaldas. de lirios e melodias de
Violas e ilautas.

Roma entretido a preparar as terríveis

desforrasdos protestantes, que deviam ter

lugar no Saint Barthelemy e que nem mes

mo terminarlam com a revogação do edito
de Nantes, esforçam-se por deter, com o

engodo d'uma religião mais conciliaddra e

mais conforme aos costumes actuaos, as al-

mas que a religião reformada lhe roubava

de dia. para. dia, que as dispensava de con-

fisSao. Realmente, nunca. tinha havido me-

lhor occasiao de achar mn pretexto para

que so a Deus se confessase o que se tinha

leito n'este mundo.

Mas a Egreja Catholica ainda arranjou

as cousas melhor. Compoz para os fieis uma

nova confissão, facil e de penitencias suaves

t e, absolvendo todos os pcccados, promet-

ia a bemavcnturança no cao, sem probl-

    

  

                

  
   

   

   

   

    

  

  

   

 

  

  

    

   

     

  

   

                 
   

mo dia fundaram 0 Centro commer-

cial domacmtiro.

-- O podcrjudicial, o unico que ain-

da existia com alguma honradez e ¡u-

dcpendcncia, pelos actos praticados ul-

tiinamentc, mostra-nos que a corru-

pção do poder central, a corrupção da

monarchia, lhe chegou tambem. 'Provas

ultimas a inqualificavel condemna-

ção no tribunal de Almada, de quatro

creanças que tinham ido n'um domin-

go passeiar a Cacilhas e que ali inti-

timainente, sem intenção alguma de

chamarem opaiz :i revolta, deram uns

vivas inolfensivos a uns cidadãos que

nós todos conhecemos, um dos quaes

até é professor d'uma escola superior.

w Não eram imlividuos que estivessem

postos fora da lei. Essas creanças fo-

ram condemnadas; e lá estão na en-

xovia de Almada, habituando-se á ocio-

sidadee alimentando odio contra oseu

paiz, onde não tem garantias de liber-

dade, que os deixem viver.

A condemnação no tribunal de Lis-

boa, do actor Pinheiro e de outros in-

dividuos presos na ultima noite de fes-

tejos pombalinos, e egualmente uma

iniquidado.

Os grandes roubos, os assassinos

repngnantes, os contrabandos dc taba-

co, einiimtoda a casta de grandes cri-

mes p 'aticados por uns biltres que

têem dinheiro e que são amigos de ei-

rei e da sua camarilha, passam impu-

nes.

Tudo vae bem. ..

- Tencionava [aliar-lhes de outros

factos que provocam a nossa indigna-

ção; mas hão-de couvir que enojao re-

ferir tantas monstruosidades e hoje não

estou para isso; senão fallava-lhes da

falta do pagamento a professores, a

carteiros e telegraphistas; das prepo-

tencias policiaes que a toda a hora se

estão dando nas ruas da capital; das

tropelias eleitoraes que jd começam;

das tolices que o sr. Theophilo Fer-

reira está fazendo na gerencia das cs-

coias municipaes, da probibição does-

pectaculo no theatro de Belem, etc,

etc. Uma anarchia, uma infamitrtudo

isto.

- Por alvará do governo civil de

-lti do moz corrente foram appovados

os estatutos da Associação de escolas

moveis pelo n'icthodo de João de Deus.

Pelos nomes dos cidadãos que for-

mamos corpos gerentes (Festa utilis-

sima associação. que vieram publica-

dos lia poucos dias no Scculo, osami-

gos verão que esse novo foco de ins-

trucção está entregue ã direcção de ho-

mens vcrdadeiramente trabalhadores,

honestos e amantes do futuro da sua

patria.

- O Club Razão e Justiça trata

de fundar uma associação de soccorros

homeopathica; louvamos os socios d'es-

ta associação democratica pelos esfor-

ços que tem empregado, para que ella,

sc torne util; é assim que todos, os

centros d'esta natureza devem fazer,

nunca estarem em descanço 'e promo-

verem melhoramentos de "dmpjademaj

para a democracia. EstrJ Club além da

Palfte (er tem ”Won nos trabalhos

elenoraesa m1"_1'9".ilisaiio conferencias,

[3055“e uma b'Íoliotheca, e sustenta
uma escola.

. 'Éambe'in nos consta que a Assth

010.000 Fernandes Thomaz vae em ou-

lUbI'O abrir aulas de desenho, francez

e es'cripturação commercial.

- 0 Jornal do Commercio, o Pri-

ll_--__

bir os gozo: da terra; ella rcadquiriu as-

srm, por a sua conniveucia nas paixões hu-

manas, utilisando-se d'ellas em seu provei.

to, pelo consentimento na desenvoltura fe-

minina, avida ao mesmo tempo de praze-

res, de superstição e de poder, tomando

por uma escada secreta. entre o contissio-
nario e a alcova, a sua influencia sobre os

reis, sobre os'principes, e, por consequencia,

sobre os homens. A pouco e pouco a moral

de Sanchez de Suarez, de Beilarmin ed'Es-

eobar succedeu à de Moysés e á de Jesus.

e os principios de Santo Ignacio aos de San-

to Agostinho e San Chrysostomo. Adeus du-

ros castigos d'adulterio, adeus remorsos pun-

geutes, porque ninguem ignora hoje que os

remorsos sao tilhOs de faltas que já se não

-gozam- e que se commeçam a expiasz'n-

tre o seu amante e o Sou director espiritual

a mulher nada tem a temer do marido, quo

lhe pode apenas que o primeiro filho seja

d'clle, para herdar o seu nome e a sua for-

tuna importando-se pouco com OS restan-

tes. Eis aqui a razão porque, dada a bran-

dura. dos castigos e a relaxaçào dos costu-

mes, o casamento perdeu successivameule

o seu caracter d'institnição divina e o di-

vorcio se tornou uma necessidade absoluta,

(La Question du Divorce)

ALEXA NDRE DUMAS FILS.



metro de Janeiro enutros jornaes teem

atacado o congresso das associações

portuguezas; não terão os membros

d'este congresso, que todos mais ou

menos pertencem :i imprensa, umas

palavras quacsquci' de tlefeza para es-

sa corporação dc que fazem pai-te“?Não

nos consta que 'jornal algum lhes res-

pondesse ainda com um certo desen-

volvimento, o que nos parece censu-

ravel.

_Para estudar a liscalisação adua-

neira nos Açores, foi nomeado o sr.

Guilherme Read Cabral. Não podia o

governo de el-rei escolher cavalheiro

mais sabedor do assumpto.

Quando o sr. Road Cabral passou

de director da alfandcga de Ponta-Del-

gada, para uin outro logar ein Lisboa,

correu n'essa occasião, que essa trans-

ferencia fora motivada por estar o sr.

Read Cabral implicado n"um contra-

bando que nailha de S. Miguel se ha-

via feito.

Quem pois, melhor do que o sr.

Read, esta apto para #acalmar coisas

aduaneiras nos Açores?

- U bondoso inoiiarcha ordenou

que do seu bolso particular (1“) se des-

se uma pensão mensal aos veteranos

da liberdade que ainda vivem.

Ora tem sido apresentadas ao par-

lamento, por muitas vezes, propostas

com o mesmo lim, mas a pensão é

sempre reciisada, em motivo de falta

de dinheiro. Se e este o motivo, se o

- paiz não tem dinheiro para pagar a

esses pobres velhos um caldo, para el-

les não morrerem a fome, como e que

um empregado largamente retrilmido

pelo mesmo paiz o possue“? então a

porque esseenipregado recebe mais do v

que necesssita, mais doque deve?

Achamos esse acto de el-rei degra-

dante não só para esses cidadãos, co-

mo para o paiz.

Se el-rei entende que recebe dinhei-

ro de mais, que deixe de oreceher; mas

não faça esmolas a quemlhe paga um

ordenado.

l'.

._._~.-__._*____

Belem 17 d'agosto de 1882.

Continuo no meu grato mister de

relatar algumas noticias para os leito-

res do Poco de Aveiro.

(lá temos outra vez perto de_ nos,

no seu solar d'Ajuda,o sr. rei. Ache-

gada do grande monarcha d“estes rei-

nos á estação, estavam na gare algu-

mas auctoridades de Lisboa e Belem,

entre estas a camara de D. Xarope

com toda a sua comitiva. Em Alcan-

tara estavam postados alguns mastros

com bandeirolas. Esperava o rei um

famoso cortejo composto de calceteiros,

canteiros, pedreiros, trabalhadores e

bombeiros inuuicipaes, commandados

i pelo analphabeto vereador Guedes, com

o tim de darem vivas aos reaes figu-

rões, :i custado cofre dos innundados.

D. Xarope se quiz festejar a chegada

dos Rragauças teve de intimar todos

os operarios,empregados nas obras da

camara e até. comprar alguns vadios a

400 reis por cabeça para tão heroico

fim; o que foi confessado pela propria

bocca d'uin dos assalariados.

lista oinnipotente camara de D. Xa-

rope, ao passo que. tem dinheiro a far-

ta para dossipar inutilinente com as

bambochatas da corüa, não dispende

sequer uni ceitil em melhoramentos

locaes. Ainda com 0 tim de dar

maior realce :i recepção das teams co-

midas, andou o administrador Hero-

des de carruagem, seguido d'uni es-

hirro petulante por aqui _e por Lisboa

a contratar as pliilariiiouicas para da-

, rem duas assopradel-as á chegada da

'augzwta- familia.

' - .Ill esta aberta ba perto de lã

dias a feira de Belem. La estão func-

eionando dois theatros-barracas, onde

añlue bastante concorrencia. No thea-

tro Clinic: anda em ensaios-0 Fil/io

do Republica. _

, - Morrerain ha dias na Junquei-

ra 2 homens, all'ogados em vinho.

M. I).

w

O 'vigario da Çarolina, no Brazil,

ex-commungou o joiz da comarca ate

áqninta geração, por este magistrado

o ter intimado em nome da_ lei, para

ii' reSponder por causa'deriuco casa-

mentos quelez, sem çiçlãvido consen-

' nto do uiz respec ' .

”meme, quitado e que bad, ser que

 

midade detestavel

o ridiculo que os achata e inutilisa.

*g

O cura de Santa Cruz, o primeiro

bandido de batina e o maior scelerado
.do partido carlista de "espanha, aca-

ba de ser novamente reintegrado nas

suas santissimas funcções de padre ca-

tholico, depois de ter feito umas peni-

tencias obrigadas, la por montes eval-

las e só na presença de Deus e não

.sabemos se do diabo tambem.

Apre, que é muito!

W_-

Os jornaes francezes continuam a

occupar-se todos os dias de factos es-

candalosos e immoralissimos, pratica-

dos pelosjesuitas e pelo clero d'aquel-

la valente republica. E um nunca aca-

bar de poucas vergonhas, que de or-

dinario teem o seu epilogo na decisão

dos tribunaes. Por ca tambem ha mui-

to d“isso, não tanto felizmente, mas o

suñiciente para desautorizar esse ban-

do de sotaiiias, que são o maior train-

bolho acorrentado ao progresso dos

povos e a emancipação da humanidade'.

w“...

Recebemos e agradecemos o Pro-

jecto da orgam'sação de/ínítivado par-

tido republicano portugues, elaborado

pelo distincto cidadão Manuel d'Arria-

ga, relactor do projecto. E o primeiro

traballio do directorio republicano que

ultimamente se constituiu em Lisboa,

tendente á união, disciplina e amplitu-

de do partido democratico nacional.

Recebemos egualmente um drama

de propaganda republicana em tres

actos, com o titulo OFil/io da Repu-

blica, devido á penna do nosso corre-

ligionario Antonio Candido d'Oliveira

e que recentemente tem obtido um suc-

cesso lisongeiro.

Agradecemos.

â**

Agradecemos ao nosso estimavel

collega 0 Protesto Operar-io as pala-

vras de sympathia e louvor que nos

dirigiu no seu numero ultimo, a pro-

posito do augmento de formato do nos-

so jornal.

há**

O sr. D. Luiz, deu as irmãs da

caridade portuguezas do convento de

Trinas a quantia de cincoenta mil reis

de esmola.

O rei é um lazarista dos quatro

costados. Registe-se.

_m

Partiu para Luso, onde se demo-

rarà qumze dias, o nosso amigo ecol-

lega n'esta redacção, o sr. Egberto

Mesquita.

x.

0 exercito portuguez custa todos
os aunos a nação, salvo as despezas

imprevistos, a insignificante quantiade

É.532;81'l›/I-§202 reis.

E é um exercito pago á custa do
povo apenas para sustentaculo do rei

e das instituiçõcsl

Toma conta, Zé.

ã**

Recebemos o segundo numero d'um
novo jornal semanal que principiou a
publicar-se na \"illa da Feira, com o ti-
tulo de Jornal da Feira.

no collega, desejamos larga exis-
tencia.

*k

O nosso collega do Protesto Ope-
rari'o dedicouo seu numero de domin-
go ao 310 anniversario de Saint Bar-
thelemy. Appoiado, collega.

h**

Retiraram d'esta cida

feira ultima, as forças d'infanteria aqui

estacionadas, compostas de !LO praças
do 9, soh o commando do sr. capitão
Antonio José Lopes, e 30 d'infanteria
H, commandadas pelo sr. capitão Gre-

gorio Correia Jardim.

Não temos por habito, nem gosta-

mos, o tecer louvaminhas nem vergar

de. na quinta

estes tonsurados idiotas deixarão de
fazerd'estes disparates de velha data?

Estes alarves de batina são uma cala-

para a civilisação e

para a humanidade. Ainda bem que e

O POVO DE AVIIO
    

  

 

  
  

   

 

  

  

  

res ao rigorismo ou a injustiça, que

não rebaixava a sua dignidade por

quaesquer suggestões de ronveniencia,

soube deixar-nos fundas e merecidas

sympathias. Possuo um coração sensi-

vel e ben¡ formado, que encerra, sem-

pre prompta a expandir-se e beneficiar,

a commiseração pela desgraça dos po-

bres soldados, qualidade esta que lhe

grangeou o amor concentrado que to-

dos lhe votam.

Seis mezes que aqui viveu com-

nosco foram bastante para lhe conhe-

cermos a nobreza do seu proceder. Ar-

vorado em superior pela hierarchia ini-

litar. nãoo sabia ser: desprezava todo

esse poderio para ser sómente o hom

pae que tem sob a sua direcção uma

familia de IiO lilhos. Não o dizemos

por mero cumprimento: ouvimol-o dos

labios dos proprios soldados.

A quem tão bem soube, pois, cap-

tar-nos a estima, enviamos de cá, da

terra que tão bemo conheceu, um sin-

cero aperto de mão.

Do sr. capitão Jardim, aparte umas

pequenas dissenções que existiam en-

tre a oliicialidade destacada, e que não

transpareciam, não licamos desconten-

tes.

0 destammento foi rendido por 80

praças d'infanteria 9 sob o coinmando

d'um capitão e 2 subalternos,dequem

esperamos occasião para mereceram

os nossos encomios.

 

#_

O nosso valente collega da Folha

J bra, tem sido victima da mais des-

carada e nojenta perseguição por par-

te dos partidos inonarcliicos, do Por-

to, que não contentes em forjar as ca-

Iumnias mais despreziveis e cobardes

contra aquelle andacioso campeão da

democracia, ainda por cima andam de

porta ein porta como uns gaiatos mal-

trapilhas a pedir para que não deem

o menor apoio aquelle nosso estima-

vel collega. E ate onde pode chegar a

infamia inonarchical

SÓ de velliacos.

*a

0 Districto d'Avciro, magnífico jor-

nal regenerador que se publica n'es-

ta cidade, de que são redactores uns

sabias, que tudo sabem, versados ein

todas as sciencias, em todas as ar-

tes, em todos os ramos da adminis-

tração publica, traiiscreveu da Corres-

pondencta de Portugal uma verrina

furiosa contra os republicanos portu-

guezes e l'rancezes. Segundo os dois

jornaes, nos sômos uns idiotas que

cantamos excellencias da republica li an-

ceza sem saber o que fazemos, ataca-

mos pessüas e não discutimos princi-

pios, só conhecemos palavrões e igno-

rainos os principios scientificos e po-

liticos mais 'rudimeritares; e a Fran-

ça na opinião dos referidos dois pa-

peis e na do sr. Morel, ooraculo dos

taes, é u uma nação que se decompõe,

um paiz que se desfaz, um corpo que

se gangrena, um grande montão que,

como os antigos sepulchros branquea-

dos, não encerra senão podridão etc»

Ora srs. idiotas, porque vossas

mercês, e que são realmente uns gran-

des idiotas deixando aos adversarios

campo amplissimo para vos bater,

ouçam o que vos dizemos.

Primeiro. O sr. Moretpronuncian-

do esse celebre discurso, esplendida-

mente refutado já pelos jornaes repu-

blicanos de llespanha, que o Distri'cto

não tem culpa de não ler, deu uma

prova manifesta, evidente, clarissima

da sua inepcia politica. Porque, os

dois papeis não ignoram, que é con-

tra todas as praxes, contra todos os

principios, contra todos os interesses,

contra o bom senso até atacar uma

nação ou as suas instituições politicas

asperamente, seja qual for o seu re-

gimen, quando esse ataque parte d'um

homem politico d'alta importancia nos

destinos do seu paiz.

Pois o sr. Moret que anda a an-

gariar partido, que c o soi datam che-

fe da esquerda dynastira, que ha de

ser, apezar do nome, mais direita que

a_ direita clerical; um homem que su-

birá um dia fatalmente ao poder tem

a msenàatez d'atacar assim publica-

mente uma nação visinha e antiga, li-

gada por interesses commerciaes, in-

a espinha dorsal em reverencias d'oc-

casião. O que não podemos. porém,

deixar d'elogiar e a forma altamente

digna como se conduziu aqui o sr, ca-

pitão d'infanteria t). Aquelle caracter

levantado, que não expunha os deve-

 

   

                

    

    

     

 

   

   

      

    

    

                                

dustriaes e outros áHespa

presidente do conselho de ministros,

o sr. Moret disse só era admissível

tre as duas nações. E e este, na opi-

nião dos dois papeis, 'um dos homem

publicos de matsjusto valor e capaci-

dade que tem a Mainha nação.

Segundo. O que Moretdísse efal-

so, falsissimo. Das suas declamações

parece concluir-se que o Imperio foi

menos prejudicial a França do que a

Republica. Ora para prova do contra-

rio basta istoz- O imperio gastava

na instrucção publica 5:000 contos, a

Republica gasta 20:000 contos, e no-

te-se que o Imperio tinha a mais as

duas grandes províncias d'Alsacia e

Lorena e portanto a desproporção na

população é grande; o Imperio dei-

xou encargos pesadissimos a França

que a Republica satisfez, diminuindo

alem disso os impostos em 60:000

contos; o Imperio deixou a França de-

vastada, arrasada, anniquilada; a Repu-

blica tem construido estradas, canaes

etc, tem desenvolvido a industria es-

pantosamente como o provou com a

sua ultima exposição, e não obstante

essas enormes despezas amortisou a

sua divida em 360:000 contos.

Terceiro. 0 que Moret disse e fal-

so, falsissimo na opinião insuspeita do

sr. de Bismarck, que referindo-se a

França disse ha pouco-que no tempo

do Imperio era facil embrulha-la, por-

que apenas podia contar com um exer-

cito regular de !501000 homens, inas

que hoje mudava ocaso de figura por-

que podia erguer sem diniculdades

um bom exercito de UM MILHAO E

DUZENTOS MIL HOMENS. Mas o

Districto não tem culpa de não ler ou,

antes, de não saber ler.

Quarto. 0 mesmo] Dístricto não

tem culpa d'ignorar que a França tem

desenvolvido espantosamente o exer-

cito e a armada.

Quinto e ultimo. Moret dispara-

tou, porque a Hespauha, "a sua queri-

da patria, governada por instituições

monarchicas, tem províncias a mor-

rer de fome, tem uma divida enorme

cujas ultimas conversões teem sido uma

verdadeira bancarrota, tem um exer-

cito insignificante comparado com 0 das

grandes naçõese tem uma armada de-

ploravel. Tudo isto provamos eviden-

temente ao sabia se quizer. E para

terminar recommendámos ao sabia que

aprenda, que estude, que leia para po-

der pertilhar convenientemente qual-

quer opinião.

_+_u

Estamos decididamente no tempo

do arrocho.

Um dos redactores d'este jornal foi

esta semana provocadoe ameaçado por

um burguez vaidoso e alvar, que o

intimou para declarar no praso de 24

horas, se uma local inserta em o nu-

mero passado dieste jornal dizia res-

peito á sua diabolica pessoa e aos

seus honestos pergaminlios de ex-pre-

sidente da camara l Accrescentando, no

auge do destempero, solemne e impe-

rioso como um Adamastor de baixa co-

media, que ia tudo com mil diabos!

Ora por quem é, sr. constituinte

dos quatro costados, não seja tão im-

placavel, tão risivel, tão espectaculo-

so e irritante na expolosão fogosa da

sua indignação deslocada e contrapro-

ducente. Serviu-lhe por ventura a ca-

rapuça? Então pegue n'ella e enterro-a

no sitio competente. Se entende que

não e comsigo, então deixe-a perma-

necer na vitrine exposta curiosidade

publica, até que apareça o seu genuíno

senhorio e se raspe com ella. Enten-

deu í'

h*

«O sr. administrador do concelho

anda n'uma roda viva no intuito de

descobrir os grandes criminosos en-

cartados que promoveram o motim na

noite de 13 do corrente. D _

Elle manda chamar á admimstra-

ção quem muito bem lhe _parece que

possa secundar os seus diSignios re-

servados e vingativos. Lá porque al-

gum infame se lembrou de propalar

que um dos redactores_ d'este jornal

dera vivas árepublica e instigara o po-

vo a revolta, o ar. administrador revi-

ra Aveiro de fio a pavio até ver se

consegue pôr em andamento algum

 

nha “P Como

quer o sr. Morei que a França rece-

ba um governo seu quando elle fôr

depois d'um discurso diaqUelles? 0 que

e aceitavel no caso d'uma guerra en-

Domingo 27 de Agosto.

processo, engendrado na boia encepha*

lica da sua turbulenta pessoa.De ma-

neira, que a administração do conce-

lho está transformada n'uni recinto de

feira, onde se procura inquirir de to-

dos e de tudo por um processo vergo-

nhoso e aviltante.

_ _ Sr. administrador, é preciso mais
juizo e mais seriedade nos seus aCtOS,

e deixe-se de indignidades e despeitos
&assoaes que deshonram e enxova-
am.
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O sr. João de Pinho Vinagre, pre-
so na celebre baralha dos policias e
pescadores foi condemnado a -líi dias
de prizão, custas e sellos do proces-
so, tendo sulfrido anteriormente 8 di-

as de prizão. A este cidadão provou-
se apenas o crime de ter resistido de-
pois depreso.

_ _ Ora parece-nos que o castigo foi
injusto, muito injusto. O sr. Juiz de
cuja lionradcz não duvidainos mas cu-
jo jesuitismo e cuja mortal-chita muito

conhecemos n'iostrou-se um verdadei-
ro sustentaculo das crençase do thro- '
no. Pois se as autoridades da terra co-

meçam com despotismos estão enga-
nadas, completa mente enganados com-

nosco e com a população. Queremos
ordem, mas não qneremos ahsolutis-
mos; queremos a. lei sem sophismas
e sem exorbitanmas.

Ora pois. Juizo.

--_*§_

Uma pobre mulher,dos Santos Mar-
tyres foi-se queixar ao sr. administra-
dor, que uns varredores lhe tinham

morto cinco gallinhas com veneno. A

resposta que elle lhe deu foi a mais
simples d'este mundo'z- l'oi's ti'rPssr-as

fechadas; e com isto a despediu. Res-
posta só digna de um heroe que des-
presa as pequenas cousas, para so se

occupar das empresas de maior vulto.

0 sr. administrador entendeu que não

lucrava nada em cumprir com o seu

dever, obrigando os taes meliantes,

pelo menos, a pagar o importe das

gallinhas. Não accrescentava decerto

mais nenhum florão glorioso il sua

embotia autoritaria, não promovia ne-

nhum espalhafato que lhe desse nome

e portanto despediu a mulher com a

franqueza d'um puritano. Demais, 0n-

de estão as posturas municipaes, que

não toleram que este genero de aves

andem soltas pelas ruas publicas 7 A

que principio se encostou o sr. admi-

nistrador? Não esteve com mais de-

longas e encommendou a pobre inu-

lher ao diabo, para que o deixasse em

paz. Naturalmente por causa das gran-

des massadas em que se envolveu,

promovendo uma devassa escandalosa,

que não faz honra nem ao mais reles

sallaflrario, nem ao mexeriqueiro mais

ha i.

m

Quando na segunda-feira teve lu-

gar a provocação insolente do ex-pre-

sidente da camara dos baldomeras a

um dos redactores d'este jornal, cons-

ta-nos que um fulanori'o que estava pre-

sente, dera dois guinchos de perú em-

proado, queuão tivemos o encommodo

de ouvir. Naturalmente o homem doeu-

se, porque nos achou sem sentimentos

e sem dignidade.

Ora estes meninos teem sempre a

lingua afiada, para remorder as repu-

tações dos adversarios honrados e in-

dependentes.

Wma-_-

O nosso estiinavel e distincto col-

lega da Foi/ia Nova acaba _de soffrer

um pequeno desastre, proveniente d'um

tiro de rewolver, que se disparou no

momento em que aquelle nosso presa-

do correligionario o tirava do bolço.

Felizmente a bala apenas lhe ro-

çeu pelo lado esquerdo, sendo o en-

commodo de pequena monta.

Ao nesse collega desejamos promp-

to restabelecimento.

_W_

Em Bi'aga,(lesappareceram da pa ro-

chia de. S. Victor alguns objectos \'a-

liosos pertencentes a um santo. Aim-

bue-se o roubo a um padre, dos mais

frequentadores do templo.

A associação catholica, que deite

um veo de InBSll'ÍCOl'dla sobre aquelle

seu dilecto conseclo. '-   
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ALVIÇARAS
Perdeu-se desde u ponte site

à. entrada. do Cojo um porte-mo-

nuíe de couro da Russia. Alem
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do dinheiro que continha, dão- LISBOA

se alviçaras a quem o restituir _._'_

v no escriptorio d'gãtgiornal- GRANDE suconsso

AGENDIA 'DA PRO- *dr-r“

"VINCIA i FlVUBIll DE BDU-lMENl

PrOPrietaYÍO¡ = Amm'ím & OMISDRI' 1.» m nr¡ (135
4' Companhia Escriptorio : = anti-

go Correio Geral 2 _3.0

LISBO

Esta agencia encarrega-se de tra-

tar de prom to e mediante pequena

commissão e:

Negocios forenses, exclarecimentos

sobre collegios e casas de educação,

certidões de exames, casamentos, ma-

triculas, passaportes, etc. etc.

De comprar mediante commissão

medica, livros e obras dramaticas,

musicas, machinas de costura, machi-

.nas e utensílios agricolas, artigos de

modas, fazendas para vestuario, mo-

bília, pianos, objectOs de ouroou pra-

coNTEMeoasao s

rea_

LOUIZ D'REN E

Versão de Augusto José Vieira

Folhas dc 8 pag. 10 rs.-

Estampas a. 10 rs.

enredo d'este magnifico romance.

O todo palpitante de interesse, desen-

volve-se nos nossos dias; os persona-

gens, pela maior parte ainda existentes,

reconhecem-se perleitamente.

A Favorita de Bau-Ahmad, deve poisl

obter um exito sem precedentes na 1115-'

teria do folhetim contempm'aneo.

 

a etc. etc. 0 auctorteve o feliz arrojo de desce-l

Envia amostras e figurinos pelo hrir, primeiro doqueninguem,as valham-j

correio. rias e traiçoes de um “homem, que occu-Í

Promove asignaturas e annuncios

- para todos os jornaes de_ província.

Encarrega-se de assignaturas e

annuncios para todos os jornaes na-

cionaes e estrangeiros. Envia speci-

mens dos mesmos.

Fornece informações pelo correio

ou telegrapbo sobre qualquer pretrn- _

ção dos tribunaes, cartorios, secreta-l

rias de estado, etc etc. _

Recebe encommendas de vestidos,

fatos para homem, calçado, etc etc.

'Encarrega-se de por a moda qualquer

vestido ou ctheu antigo.

Tudo com a maxima brevidade e

por preços resumidos.

Promove a venda em Lisboa de

coreaes, vinhos, e outros_'quaesquer

, productos agrícolas.

Dão-se referenciasde credito. Para

'mais esclarecimentos, dirigir-se a

AGENCIA DA PROVINCIA

ANTIGO CORREIO GE-

RAL _- 2 ~ 3."

LISBOA

ATT-ENÇAO

Fernando Homem Chu'stn, com

?loja de carpinteiro na rua d'alfandega

'tomaencommendas decarpintaria, cons- ›

tando de portas e janellas e outras

construcções.: neste genero. para o

. que. tem excedentes madeiras e por

r preços mmto comomdos. A

É'Ãv _" ”_W”'_”

panda nutr'ora uma das mais altas posi-|

ções, está actualmente marcado para sem-i

pre pelo terreteinfamente da vergonha.;

Um dos principaes 'assumptos d'esta1
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publicação, e. as conspirações Bonapartis-i

tas contra a Republica Franceza, astra-

mas com a Allemanha, com a Italia,
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ORITA
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BOM-AMENA

:Romance de. propaganda repu-

blicana, descrevendo fielmente a his-

toria de França .desde 1874 até ao

prezente.-.Saiu o 2." fasciculo d'is-

ta importante publicação, esmerada-

;mente traduzida e illustrada.- É

edictada pelo sr. Francisco Nunes Col-

lares, proprietario da Empresa Noites

Haiiiaizticas, [lua da Atalaya l8 -
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PAGA ENTRADA

As melhores numhinas _para rostm'a que todo o mundo conhece

e que nunca tiveram rival

É'JUHEB'ÂBJEÉ @Em

as LEGITIMAS Mixcnm.

SÓ SE VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL

' ,SINGER

O POVO DE AVEIRO

com o Be) do 'l'unis, com Bou-Amena

etc., etc.

No 2.“ capitulo d“esta interessante

obra. apresenta o seu auctore marechal

Azaine entregue,_; aos seus projectos de

.A _traição a ' patria.,

Luiz d'Arene soube, ao tempo., cre'ar

heroes sympathicos cuja existencia 'arro-

iada e aventureira prevarava as p'eripe-

cias mais commmentes. ' "

Os leitores encontrarão n'esta obra

os eli'eitos dos ardis de duas mulheres

guiadas por paixões contrarias, o amor

e. o odio: uma perseguindo sem descanço

a realisacão do seu ideal, e' a outra a

destruição e a ruína da sua patria.-

Miuin

sua '
Chegou ao deposito da Companhia

Fabril Singer na rua de .lose Estevão

d'esta cidade um novo e variado sort¡-

mento de suas machlnas de. costura,

com no s melhoranieutose por preços

convidativos.

Tem apparecido por ahi algumas

macbinas_ a imitarem as verdadeiras do

Singer. 1-; preciso reparar bem na sua

marca e ver se São legítimas.

Nesta cidade so se vendem 'na

 

'Companhia Fabril Singer nai-»rua de Jose'

Estevão 75 a 79 e em Ovar na Praca.

.BANDEIRAS
LL'GAM-SE bandeiras novas, quem

nas pretender alugarfalle com Rodri-

goMieiro, rua deJosé Estevão n.°“-6t

a 67. ,........_....k

l l l
Ô

 

SlNGERl á

com 10 por

 

?ultra -

cento menas,

[ou

a prompto

pagamento

A 'MACHINA NÃO sn

ÀS _DEúCOSEll SINGER

  

LISBOA
' ' ' ' __ lm 75 Rua de Jose estevao '79

(Em frente do edifcio da Caixa- Economica)

noT _ l AVHRO

Para. 1883
“Doe ;CEP/vâgl ?Os a '-

Cotríuem: halemlario-Tabellas_ N a J JJ 'na
Juizo o annowCasamentodosr. Fon-

M*
es--A salamancada - A morte da

x"-bydra -Arrobas é bruto! - Reque- l
g"-nmentos dos estudantes de medicina'

*-Tpmdices-Regulamento para a poli- _
“-llaa-Anhpathlas- A campanha dos PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS

:rchotes--it mana do magistrado- . g . ~ u "-
Arrobas fazm versos-Tres espiões- QUEM" ”MMO GRAUS H_Diz-se. . etc., etc., etc. _ .t. 'Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e_ peças solta

Está á venda no Porto, Kiosqueda
' r s baratissim “-Praça de D. Pedro. Pedidos a J. B.. _u p eço

H_lua da Mouraria 87, Lisboa. ' t
“"

 

Preço 50 reis
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iurneaaruní*

“Povo DE uma, '
_ Nesta typographia, recentemente

montada, executam-se artisticamen-

te todos os trabalhos concernentes á

*arte typographica, para o que tem

1 uma; escolhida e variada colleecão de

:phentasias e Vinhetas modernas. In-

cum'be-se de todos os trabalhos, taes

como: circulares, facturas, bilhetes

de Visita e de pharmaoia, participa-

Ções 'de casamento, chancellas, mem-

muranduns,prospectos,procurações,

Emetppes, programas, editaes, guias,

l recibos, guias de remessa para o cor-

1reio, etc., etc. _

Tambem se imprime a cores, ouro,

prata, bronze, etc.

Garante-se a brevidade, nitidez e

sobretudo modicidade nos preços.

 

l NOVO ESTABELECIMENTO
lili

Crystees, mobília e m Q?"
u ,. '3earia.

 

gravura, preço “20 reis. Vende-sereno

Porto, kiosque dwraça de D. Pedro,_-1

em Coimbra, na leia do sr. João .Correia l-essante publicação.

d'AImeuia,-Pedidos da provincia, a J.

B. Rua da Mouraria, 87, Lisboa.-

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

»WRUA DIREITA&#W'H-

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sortimento

de Vidraça. branca e de cor, molduras douradas e pretas, gale-

rias, paters, stores, transparentes, copos, culix. garrafas, Jarras,

espelhos, candieiros e seus pertences.

O annunoiante tem tambem a venda muitos artigos per-

tencentes ao ramo de mercearia, o' que tudo vende por preços

muito medicos.

SINGERI

GRÃNE Bau DE PRÉÇÚS
_ O q O "o

nas machines da companhia. Fabi 11

CC¡j “DEVE “m A .1 ?O

we; as ,t

-Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

Acaba de ala'iikse n'esiacidaçlo um novo estabelecimento ele marhinas

ligitimas SthiEli para familias. all'aiates. costureiras e .sapaleêrm. Todas os_

tas niachinas se vendem tanto a prompto pagamento como a prum.

Grande abatimento WMM a 1mm“” Düganwn-

Em torlas as machinas vendidas a praso dispensa-se a pl'64mç50 de

.uma, samuel' lagar“” “500 reis semanaesto a _ _ -

Todos as pedidos (levem ser feitos a JUAU l).\ SiLVA SANTOS, na

' rua de José. Estevão, it¡ e 28.

, João da, Silva Santos

AVEIRO

”
.Murad Pratico dos cidadãos porlguezes

Em [ram-az e portuguez i para crqu um se dirigir c requerer

porsí, sem depende/«riu de proa/mula-

res, wasn't/Humps e repartições ¡mu/Í-

cas, segundo as Leis do ¡feia-o.

Sahiu a' luz o 3.” l'asciculo d'estainte-

Um folheto de 8 paginas, com uma

Acha-se á venda no kiosque do [to

_ _ ,cio (lado norte).

Precisam-se agentes na pl'OYmCIH. _l Custa apenas 120 rs.  


